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O trigo é importante para a agricultura global devido à sua integração com 
numerosas cadeias produtivas, principalmente no setor de alimentos e é o 
segundo cereal mais produzido no mundo (Conab, 2017). No Brasil, de acordo 
a ABITRIGO, em média são importados 5,5 milhões de toneladas deste cereal 
para suprir a demanda nacional. Na safra de 2018 a produção foi estimada em 
4,6 milhões de toneladas, já o consumo doméstico atingiu 11,9 milhões de 
toneladas (Conab, 2018). Além da produção nacional deste cereal não ser 
autossuficiente para o consumo interno, a cultura do trigo pode sofrer com várias 
doenças, em destaque as doenças fúngicas que incidem sobre a parte aérea da 
planta diminuindo o rendimento da cultura pela redução ou destruição da área 
foliar sadia (Reis e Casa, 2005). A mancha amarela (Drechslera tritici-repentis 
(Died)) é conhecida por ser uma doença potencialmente destrutiva (Hosford, 
1972, Watkins et al., 1978, Tekauz et al., 1983) sendo uma das manchas foliares 
mais frequentes em trigo (Metha, 1993). A partir do ano de 1979 a sua 
intensidade aumentou, especialmente em função da semeadura direta (Metha, 
1993). Um dos principais métodos de controle desta doença ainda é o químico, 
com a utilização de fungicidas. O uso destes produtos em longo prazo induz o 
surgimento de patógenos resistentes às substâncias químicas utilizadas além da 
contaminação ambiental. O controle biológico é uma alternativa de controle de 
doenças. O gênero Streptomyces, pertence ao filo Actinobacteria, que 
representa uma alta proporção da biomassa microbiana do solo e possui grande 
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potencial como agente de controle biológico de fitopatógenos. Quando 
associados à planta hospedeira produzem antibióticos, sideróforos e enzimas 
com ação antimicrobiana (Doumbou et al., 2001). O controle de fungos 
fitopatogênicos por actinobactérias dá-se por diversos mecanismos, tais como 
hiperparasitismo, antibiose, enzimas degradantes da parede celular e, também, 
pode conferir resistência induzida pela ativação prévia do próprio sistema de 
defesa da planta (Kumar et al., 2002; El-Tarabilya e Sivasithamparam, 2005).  
Inicialmente experimentos com testes in vitro para verificar a ação 
antifúngica de Streptomyces coelicolor e Streptomyces sp. (cepa R18) frente a 
três cepas de Drechslera tritici-repentis (27, 45 e 5-C1/08) foram realizados 
através do ensaio da cultura pareada em meio BDA. Solubilização de fosfato, 
produção de ácido 3-idolacético e sideróforo pelos isolados de Streptomyces 
coelicolor e Streptomyces sp. (R18) foram avaliados. Para verificar o potencial 
antifúngico dos antagonistas em plantas de trigo, está sendo realizado um 
experimento em casa de vegetação em delineamento totalmente casualizado 
com quatro repetições composto pelos seguintes tratamentos: 1) inóculo de 
Streptomyces individualmente e consórcio dos isolados no sulco da semeadura 
+ aspersão de Dtr nas folhas; 2) aspersão de Streptomyces individualmente e 
consórcio dos isolados nas folhas + aspersão de Dtr no dia seguinte; 3) somente 
aspersão de Dtr nas folhas; 4) sementes sem tratamento e sem aspersão na 
parte aérea. Quando iniciar o aparecimento das manchas será marcada a 
terceira folha de cada vaso a qual será fotografada a cada 24 h pelo período de 
dez dias. Estas fotos serão analisadas com software ImageJ para determinar a 
área total saudável e área doente (necrose ou clorose) das folhas. Os resultados 
serão analisados por testes estatísticos para comparar os tratamentos. 
 Como resultados preliminares verificou-se ação antifúngica dos isolados 
de Streptomyces spp. frente aos isolados de Drechslera tritici-repentis (Figura 
1). A Tabela 1 mostra a produção de alguns compostos orgânicos produzidos 
por estes isolados de Streptomyces spp. Estes resultados indicam o potencial 
dessas actinobctérias para serem utilizados nos ensaios in vivo em casa de 
vegetação. 
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Tabela 1. Solubilização de fosfato, produção de sideróforo e ácido 3-indolacético 
pelos isolados de Streptomyces spp. 
Isolado Solubilização de 
fosfato 
21 dias 
Sideróforo 
72 h 
Ácido 3-
indolacético 
240 h 
Streptomyces 
coelicolor 
_ + + 
Streptomyces sp. 
(R18(6)) 
+ _ + 
(+) houve produção, (-) não houve produção 
 
 
Figura 1. Pareamento de cultura. Streptomyces spp. frente a D. tritici-repentis cepas: A) 
5-C1/08, B) 27 e C) 45 respectivamente. Em todas as figuras as três placas superiores 
referem-se a Streptomyces coelicolor e as três inferiores a Streptomyces sp. (R18). 
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